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P ode-se d11.cr rudo dos 
E.sc:idos Unido, - (1ue, 
por exemplo, nestt• mo 
mc:1111) dL-s tiram a m,bct-

ra, e 1:XCrccru um poder 1mpcnal M.is 
1.;unbcm de L1 vcrn rnisas bo,J.S. 

F muivd, por LXL·mln. q111: pr1:l Íst·· 

moi. dt um hrasili.111is1,1 - Joh11 
W.F.Dulb - para ter, cm pormguD, J 

pnn1l'll.t b1ograli.1 J,, Dr. \ubr.il Pinto 
Num p~lÍ!> :.\:m mem,Sria u-ti: L um 

nome;; qut am m.1is Jovens t.uvc-1. n:io diga 
mLLit.t rni! .. 1. lambim J.Í 11.10 sabemo~ 
quem foi D.Joao VI. 

M,b, w.111<1 quanco II vdho rei o Dr. 
\obr.1J marcou uma ép,x...,_ Qw:111 o viu 
wm o />CU remo preto, movimento, r.1-
p1dos, não o wra L~lUL'Cldo. Num ccno 
momento, de foi lima eipt.'lk• dl' tonsci
ência moral do Br,u;il. SUJ vuz 'i(.' li:L ou 
vir pcb úhima w1., com mui1.1 lorfr"a, 110 

Lúmu.:io pela:. Dircta.,. 1-:lc Wav;1 por 11rn.1 

multidão 

Defensor de Luís Carlos 
Prestes e Graciliano 

Ramos 
11,mbé.m foi u homdll t.!J~ CJrtJS 

Ot10 Larn Resende chamou-o de "A 
Cma Magna Br-.isílt·ira·. Ele era, por 
ddin.iç-.ío, um panicipanic. não queria 
st· omim, n:io ,1<lrni1ia qul' .1~ pcsM>.I\ 
Sl' omiusscm. Do modo m:i.i~ cnsrão, 

,llhav.1 que qu,tlt1ucr pessoa cstari,1 "º 
alcance Je um apelo. de wna :tdvcr
rêm.ia; e .~1111 safam :l!> 'ili:\!> canas, mu
mi:r:íveis. dirigidas a quem qncr lp1e 
pudc.'-ltc influir na vi<la hra.,ilc1rn - cn
branclo. incentivando. exortando, 
exproh;tndo. 

Por eras disso tudu OL.tV,1 O grandc 
advogado - o homem que rinh:i o sen-
50 mais cxacc1 b.11..lo da JtL\tiÇJ e do Di
rei 10. Ele fàcou famoso. no 1x·ríodo 
Varga~, tiwrn<lu <lden<lcu Lub C.1rlo~ 
Prc lCli (sem rcr c1ualc1ucr afinidade in
tdcc.111al 011 iJcol<ígica mm dt') num 
momento cm que Pn.:stcs p;ul.'.cra um 
hicho ,ic.ua<lo - logo cm scbuida ;i fo
mosn I nrcntona comunista de: 1935. 

O levante fracas~ar,l, o governo 
Varg-Jl> aproveitavn-sc daquiln p;ira pre• 
p;uar o ~cu próprio hore auromário, o 
comunismo em um bordfo de camp:1-

nh;:i - c Prnte~ ,ll .• 1bou preso, junw 

com pnrcciros como o alemão l lorn• 

Berger. 
fatc, ag..:ntc wmunist.:1 infilcr..,Jo no 

Br.ts1l, foi tornir.~~k, b:116;1r;i_mentc, ao 
la<lo Jc su,t mulher, pela Polícia Espt.-cial 
Jc h:limu Muller. \obra] wmou a sua 
dcfi·~a: invn<.ou c..m s1.11 bcnd1cio. u lei 
Jl• prot(\~IU ,lOS :l.llllll,ll\ - ili: llOVll, ll,10 

pon1uc ,im1,,ui1.l!>.o;c com Bc~1:r. ma,, por 
.u.:har qu.: qualquer um unl~1 dirciro a 
um julg.-1mcnto Jircitu. 

Fez u lllL-smo c..0111 PrcslL~. quc pas• 
.•;ou ,UlO~ n., pr&io. lentou, por meios m 
modm. garanrir ao pri,ionc,ro nlgim, di 
1c.iw~ b~~icm - L<m10 o c.lt: rcu:bcr advo
~aJn. O rnrioso i: l]lll:, no inicio, nem o 

próprio ddu1t.ÜJ0 em1:11diJ ,~'4>, e tratJ· 

,a o Dr. \obrai c.:orn ~ivicbJl. 
Outro que 1...1iu -;ob ~11.1 prott.\"áO lc)t 

(,r;Kiliano R.unos. também prisioneiro. 
que t,unbtnt n:io entendeu - e deixou 
.sobre t!>S<l p.igin.L, imorrai~ 1:rn 'l\,lc:mó• 
rias du circerc". 

O tlUt' ru. ve-,xs M: e.<.1uct:t· é que. por 
rras Jt·ssas a~·oes 111::us rcrumbantc~, 
\ubr.il Pinto cxerc..i:1 .1 opo~ii..,ão ,-10 

am011wnsmo va.rgws1.a nwna épu<:..1 1:111 
que ctav;t ltteralmcnrc ~,.inho. Uc crJ, 
sozinho, roda 11rn:1 opmiç'io - não por

<.jllt: lo.'iSt um Jnrigctufüm visceral, rnas 
por achJr que o regime de Varg;1s 
t.Üsrora,1 <: umompia o cswJo Jc Jirci• 
to. Católico apaixonado. não poupou dru; 
\U,1., ccnsur,1s nem à pnSpri:i lgn:ja ::1 que 
pre;tava total obcdil!nLÍ:1 - por ,1J,ar quc, 
cm divcr,JS drcunsrâncias, a Igreja cr,1 
1,micnte com o vargubmo. 

Por cudo isso, pagou um preço alro 
cm <lesg,1srcs e prc1uiw~ 111a1cri,1i\. 
Vargas nio se descuidava de com.ir difí. 
cil a \ i<la Jns qut.· se lhc opunham. ~ubral 
perdia c,usa.s; -Seli!> a.migo~ eram :lfust:1-

dos de po~iÇÕC!i públicas. 
Ncs.1.: ciso, vali.1-lhc 11ma indifr:

rcnça qu.L'it" rotai .1 quc:;rõcs pccuniánru.. 
foi o maii. famoso advogado brasileiro 
do \c.u tcmpo; m,l\ pracicamcnre 11.10 

,1ulcria lucros com is..~o. 
[• não em só por .ser pcrscgu1Jo: 

~impk~mcmc não au:itava dinhcim de 
que não ~ jul~"'iC llll'.tt.--axfor - como fui 
o caso de un~ arrm,a<los que Gu1lhcrmt.· 
<ll' Figucm.-<lo, cm anos rt-ccnrl!>, qms pa· 

gar-lhc por ,;crviços pr~wdo., j u111vcrsi
dadc.: pública. Sobr.tl achava que não lhe 
dw1.1m l~'<;C Jmhcim - e 11:ÍU loi 1"tn'6<.·r. 

Ek ónha o scnMl l'XJu:rlx1do da hon
r.i - c:omo um 1.av-Jlciro :imigo. c.'SpéJc.· 
hoje e.xtintn. Scu código mur.il não aJ
mi1i.1 brt'(.ha.'> 1.: de Mlfrcu maL, que o 
nMmal pnr ,nnt.1 Je utn aJultJrio cm 
tlUl' st envolveu na juvcmudc. ~us ini
migo, "1h1am <li.s.¼>, ,.;oç..w.1m-lhe .1 fori
da. Ele reag1J enm: rnmpungi<lo l' in
dignado: sabi.1 que tinha 1ropc.-y1do, ma . ., 
não admiLia tiuc Í'>So fos.-.e tL\ado cm ma
noh~ corpt.>;,. 

Cristão, Sobral acreditava 
na regeneração da sociedade 

ErJ um.1 luu 01v.Jhi:ir0Cl - Sobral 
contr.1 os matL'i dcmoc1~11:is. O outro lado 
era e, Sobral Pin,o <ledil..1do dl corpo l' 
alma a, .. au,;a,, cm que .11.:rcdi1ava e por 
taU\.l dis.\O, ))t1.1 m,k1uí11.1 Jc c.'SLrt.'Ver c.,
palhava emas cm rodas as dircçocs. Da 
mancir.1 mai:. cri\tã, dt' Jul.-dir.wJ na c,
pacidadc <le :l!> pcsso;c; se fl1:,'ltncmrc111. 

hii incomprt.'l'ndid<> por i.~o. chama
dv dl· mcrorntLido, v.J.Íd(lso; foi ridkul,.1-
riiaJo I amb1:m nbw ele se parcl:crlá 
c..om aquele gra.nJc cavaleiro amigo Dom 
Quixore, que não kvav.1 dc..-.atê,ro par.~ 
cisa, e estava -.émprc <líspo~to a c1Jmprar 
uma boa bng;i 

Sobral pas~ou .1 vida comprando bo~b 
bngas, nnutu pouco aLcnw ,10 seu pró
prio inter~ - o 4uc. pam .1 fom11ia. aai• 
bou representando um problema. roi 
um v.1r:fo dl· Pluun:u num.1 ép1><.:.a l.'m 
qut' os valores .11111gos l• ceemo~ J,l 11ao 

1 mham muiLa auJié11ci;1: m~. Jc.- algum 
modo, yuCJn o via passJJ· 1: viver s,ibia 
lJLIC csuva a.~iMindo a um cspct.iculn ex
rrnorJ in:írio. 

Fdil a épo1.a ~1ue c~rn um ~ohral 
Pinto para cobrar dda um mmimo de 
con.,istí-ncia moral e <lt· cügn1J:-1t.!c. Pcln 
meno~. podemos :tgora rclct as sti.lS av.:n
turas no lrvm de 1 )ulles. Duro dt tc.xm, 
qwtSC um rchuório: mas repleto J.1 suhs
tâ 11c1a incsgoc.lvd daquele fc11ômu10 
humano. 

Luiz Paulo Horta é jornalista 
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